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INTRODUÇÃO 

A adoração a Deus, o cerne da vida cristã, manifes-
ta-se de diversas formas, permeando tanto os atos litúrgi-
cos congregacionais quanto a conduta individual do cren-
te. Ao analisarmos a dinâmica do culto na igreja, depara-
mo-nos com a distinção fundamental entre os elementos 
divinamente ordenados, aqueles mandamentos e práticas 
explicitamente delineados nas Escrituras, e os elementos 
circunstanciais, que emergem das necessidades práticas 
e dos contextos socioculturais nos quais a fé é vivida e 
expressa. Este estudo visa aprofundar a compreensão 
desses elementos circunstanciais, demonstrando como 
sua utilização, embora não diretamente prescrita pela Bí-
blia, é legitimada pela revelação geral de Deus e pelo 
exercício do bom senso comum a toda a humanidade. Ao 
compreendermos a natureza desses aspectos, podemos 
evitar o legalismo desnecessário e abraçar a liberdade 
que o Evangelho nos oferece na organização e na prática 
de nossas reuniões, sempre buscando a edificação do 
corpo de Cristo e a glória de Deus. 

 

Luis da Silva 

  



ELEMENTOS CIRCUNSTANCIAIS NO CULTO 

CRISTÃO 

Quando nos debruçamos sobre a prática do culto 
cristão, torna-se crucial distinguir entre os elementos divi-
namente ordenados e regulamentados pela Palavra de 
Deus e aqueles que emergem das circunstâncias ineren-
tes à vida humana e à organização da sociedade. Ao utili-
zarmos o termo "circunstanciais", referimo-nos precisa-
mente a estes últimos: elementos cuja utilização não de-
pende de instruções bíblicas explícitas, mas sim da reve-
lação geral de Deus e do exercício do bom senso comum 
a toda a humanidade. 

Em essência, os elementos circunstanciais não di-
tam o conteúdo essencial do culto, nem possuem signifi-
cado religioso ou moral intrínseco. Ao contrário, eles se 
referem àquilo que é comum e necessário na sociedade 
humana para a realização de qualquer atividade coletiva, 
incluindo as reuniões da igreja. 

De forma concisa, os elementos circunstanciais po-
dem ser definidos pelas seguintes características: 

1. Não são ordenados nem regulamentados es-
pecificamente pela Palavra de Deus: A Bíblia não ofe-
rece mandamentos diretos ou regulamentações detalha-
das sobre o uso desses elementos em contextos de culto. 

2. Não possuem significado religioso ou moral 
inerente: Sua natureza é neutra em relação à doutrina e 
à ética cristã. Seu uso não confere santidade nem implica 
pecado em si mesmo. 

3. São comuns a todos os homens, independen-
temente de sua fé ou cultura: Sua necessidade e utili-



zação são reconhecidas e praticadas universalmente na 
sociedade humana. 

O apóstolo Paulo, em suas cartas às igrejas, não se 
preocupou em detalhar ou regular esses aspectos cir-
cunstanciais. Ele não buscou ocupar as comunidades 
cristãs com minúcias sobre essas questões, pois compre-
endia sua natureza extrínseca ao núcleo essencial do cul-
to. Se o próprio apóstolo, guiado pelo Espírito Santo, não 
viu necessidade de fazê-lo, por que deveríamos nós impor 
regulamentações onde a Escritura se silencia? 

Inclusive nos Evangelhos, observamos a presença 
desses elementos meramente como necessidades práti-
cas da vida e da sociedade, não sendo regulamentados 
especificamente pelo Senhor Jesus. Sua utilização era 
natural e esperada no contexto das interações humanas. 

Com base nesses princípios, podemos identificar di-
versos elementos circunstanciais presentes nas Escritu-
ras: 

1. Estrutura da Reunião da Igreja: A forma geral 
como as reuniões da igreja se organizavam não era rigi-
damente prescrita, mas adaptava-se às necessidades e 
costumes locais. 

Atos dos Apóstolos 20:8, 17: "E havia muitas luzes 
no cenáculo onde estavam juntos." "E de Mileto 
mandou a Éfeso, a chamar os anciãos da igreja."  

Estes versículos mencionam um "cenáculo" como 
local de reunião e a presença de "muitas luzes", indi-
cando um espaço físico e uma necessidade prática de 



iluminação para a reunião noturna. A estrutura da reunião 
em si não é detalhada como um mandamento. 

1 Coríntios 14:28: "Mas, se não houver intérprete, 
esteja calado na igreja, e fale consigo mesmo, e 
com Deus." Esta instrução sobre a ordem no falar 
em línguas pressupõe uma estrutura de reunião on-
de diferentes pessoas podem participar oralmente. A 
forma exata dessa estrutura não é ordenada. 

2. Local de Reunião da Igreja: As Escrituras mos-
tram uma variedade de locais utilizados para as reuniões 
da igreja, sem estabelecer um padrão único e obrigatório. 

Atos dos Apóstolos 1:13: "E, entrando, subiram ao 
cenáculo, onde habitavam Pedro e Tiago, João e 
André..." Novamente, o "cenáculo", provavelmente 
uma sala de estar grande em uma casa particular, é 
mencionado como um local de reunião. 

Atos dos Apóstolos 16:13: "E no dia de sábado 
saímos fora das portas, para a beira do rio, onde 
se costumava fazer oração; e, assentando-nos, 
falamos às mulheres que ali se ajuntaram." Aqui, 
um local ao ar livre, à beira de um rio, servia como 
lugar de encontro para oração e ensino. 

1 Coríntios 11:20: "De sorte que, quando vos ajun-
tais num lugar, não é para comer a ceia do Se-
nhor." Este versículo simplesmente se refere a um 
"lugar" onde a igreja se reunia, sem especificar sua 
natureza. 



1 Coríntios 14:23: "Se, pois, toda a igreja se reunir 
num mesmo lugar, e todos falarem em línguas, e 
entrarem indoutos ou incrédulos, não dirão por-
ventura que estais loucos?" Mais uma vez, a ên-
fase está na congregação em um "mesmo lugar", 
sem definir o tipo de local. 

Atos dos Apóstolos 20:7-8: "E no primeiro dia da 
semana, ajuntando-se os discípulos para partir o 
pão, Paulo, que havia de partir no dia seguinte, 
falava com eles; e prolongou a prática até à meia-
noite. Ora, havia muitas luzes no cenáculo onde 
estávamos reunidos." Este trecho reitera o uso de 
um "cenáculo" e a necessidade prática de "muitas 
luzes" para uma reunião noturna. 

3. Horário da Reunião da Igreja: As Escrituras 
mencionam horários diversos para as reuniões, sem esta-
belecer um horário fixo e obrigatório para todos os tempos 
e lugares. 

Atos dos Apóstolos 20:7: "E no primeiro dia da 
semana, ajuntando-se os discípulos para partir o 
pão, Paulo, que havia de partir no dia seguinte, 
falava com eles; e prolongou a prática até à meia-
noite." Esta reunião ocorreu no primeiro dia da se-
mana e se estendeu até a meia-noite, provavelmen-
te devido à partida de Paulo. 

1 Coríntios 11:20: "De sorte que, quando vos ajun-
tais num lugar, não é para comer a ceia do Se-
nhor." Este versículo implica um horário em que a 
igreja se reunia para compartilhar refeições, possi-
velmente ligado à celebração da Ceia. 



1 Coríntios 11:33: "Portanto, meus irmãos, quan-
do vos ajuntais para comer, esperai uns pelos 
outros." Novamente, refere-se a um horário para 
uma refeição congregacional. 

O horário da reunião era uma questão prática de 
conveniência para os membros da igreja em cada contex-
to específico. 

4. Roupas para Reunião da Igreja: As Escrituras 
oferecem princípios gerais sobre modéstia e decoro no 
vestuário, mas não prescrevem cores, estilos ou marcas 
específicas para as roupas usadas nas reuniões da igreja. 

1 Timóteo 2:8-10: "Quero, pois, que os homens 
orem em todo o lugar, levantando mãos santas, 
sem ira nem contenda. Que do mesmo modo as 
mulheres se ataviem em traje honesto, com pu-
dor e modéstia, não com tranças, ou com ouro, 
ou pérolas, ou vestidos preciosos, Mas (como 
convém a mulheres que fazem profissão de ser-
vir a Deus) com boas obras." Este trecho enfatiza 
a honestidade, o pudor e a modéstia no vestuário, 
contrastando com a ostentação e a extravagância. O 
foco está na atitude e no testemunho, não em deta-
lhes específicos de cor ou estilo. 

Deuteronômio 22:5: "Não haverá traje de homem 
na mulher, e nem vestirá o homem roupa de mu-
lher; porque, qualquer que faz isto, abominação é 
ao SENHOR teu Deus." Este mandamento do Anti-
go Testamento estabelece uma distinção de gênero 
no vestuário, um princípio moral que transcende cul-



turas e épocas. No entanto, não detalha os tipos es-
pecíficos de roupas para cada gênero. 

As escolhas específicas de vestuário dentro dos 
princípios de modéstia e distinção de gênero são elemen-
tos circunstanciais, influenciados pela cultura e pelo bom 
senso. 

5. Tipos de Assentos: As Escrituras mencionam 
pessoas assentadas durante as reuniões, mas não pres-
crevem tipos específicos de assentos. 

Lucas 4:20: "E, cerrando o livro, e tornando-o a 
dar ao ministro, assentou-se; e os olhos de todos 
na sinagoga estavam fitos nele." Jesus se assen-
tou para ensinar na sinagoga, um costume comum 
na época. O tipo de assento não é especificado. 

Atos dos Apóstolos 20:9: "E, estando um certo jo-
vem, por nome Êutico, assentado numa janela, 
caiu do terceiro andar..." Êutico estava assentado 
em uma janela, indicando a presença de algum tipo 
de assento, cuja natureza exata não é detalhada. 

Atos dos Apóstolos 13:14: "Mas eles, passando de 
Perge, chegaram a Antioquia, na Pisídia, e, en-
trando na sinagoga, num dia de sábado, assenta-
ram-se." Paulo e seus companheiros se assentaram 
na sinagoga, seguindo o costume local. 

Atos dos Apóstolos 16:13: "...e, assentando-nos, 
falamos às mulheres que ali se ajuntaram." Paulo 
e seus companheiros se assentaram à beira do rio 
para conversar. 



João 8:2: "E pela manhã cedo voltou ao templo, e 
todo o povo vinha ter com ele; e, assentando-se, 
os ensinava." Jesus se assentou para ensinar no 
templo. 

1 Coríntios 14:30: "Mas, se outro que estiver as-
sentado tiver uma revelação, cale-se o primeiro." 
Este versículo pressupõe que alguns estavam as-
sentados durante a reunião. 

A necessidade de assentos para conforto e ordem 
durante as reuniões é óbvia, mas o tipo específico de as-
sento (cadeiras, bancos, almofadas, etc.) é uma questão 
circunstancial. 

  



QUE BASES DAS ESCRITURAS JUSTIFICAM os 
elementos circunstanciais? 

Elementos como púlpitos, bancos e mesas, o local 
de reunião em si (seja um prédio construído para esse 
fim, uma casa, um salão alugado, etc.), iluminação, mesa 
de som e microfones, entre outros, não possuem ordens 
bíblicas específicas para seu uso no contexto do culto 
cristão. A pergunta crucial é: que bases nas Escrituras 
justificam a utilização desses elementos? 

A resposta reside no reconhecimento de que esses 
elementos se enquadram na categoria de circunstanciais, 
regidos pela revelação geral de Deus e pelo bom senso 
humano. Não necessitamos de um "mandamento" especí-
fico para utilizar algo que é inerentemente necessário pa-
ra a ordem, o conforto e a eficácia das reuniões humanas 
em geral. 

Aqueles que insistem em buscar "razões bíblicas" 
explícitas para o uso desses elementos, embora muitas 
vezes tentem justificar seu uso com passagens isoladas, 
não compreendem a distinção entre o que é ordenado por 
Deus e o que é uma necessidade prática da vida humana. 
A Escritura não se estabelece como condição para o uso 
de elementos circunstanciais, pois estes pertencem a uma 
classe diferente de elementos do culto. 

Inserção de Púlpito: 

O púlpito se enquadra perfeitamente nos elementos 
circunstanciais. Não possui aspecto moral ou religioso 
intrínseco e é comummente utilizado por homens em di-
versas esferas da sociedade: faculdades, escolas, comi-



tês de partidos políticos e, naturalmente, reuniões da igre-
ja. Sua função primária é oferecer um ponto focal e um 
suporte para o orador. 

O erro de alguns reside em confundir o púlpito com o 
altar, como se fossem a mesma coisa. 

O altar é um lugar elevado especificamente dedicado 
à oferta de sacrifícios religiosos. No Antigo Testamento, 
havia diferentes tipos de altares, feitos de terra, rochas ou 
pedras, e estavam intrinsecamente ligados ao culto a 
Deus ou a divindades pagãs. Sua função era essencial-
mente religiosa. 

O púlpito, por outro lado, é uma tribuna onde ho-
mens fazem discursos de diversas naturezas. Sua função 
é puramente prática: facilitar a comunicação oral em um 
ambiente público. É um espaço neutro, desprovido de 
significado religioso inerente, e seu uso não se limita ao 
culto. 

Encontramos um exemplo prático do uso de um púl-
pito nas Escrituras: 

Neemias 8:4: "E Esdras, o escriba, estava sobre 
um púlpito de madeira, que fizeram para aquele 
fim; e estava em pé junto a ele, à sua mão direita, 
Matitias, Sema, Anaías, Urias, Hilquias e Ma-
aséias; e à sua mão esquerda, Pedaías, Misael, 
Melquias, Hasum, Hasbadana, Zacarias e Mesu-
lão." 

Este versículo descreve Esdras utilizando um púlpito 
de madeira construído para a leitura da Lei ao povo. O 



púlpito servia como uma plataforma para que Esdras fos-
se visto e ouvido por toda a congregação. Não era um 
altar para sacrifícios, mas um auxílio prático para a comu-
nicação. 

Bancos e Mesas: 

Bancos e mesas são outros elementos circunstanci-
ais, intimamente ligados às necessidades básicas do ser 
humano. A necessidade de sentar para descanso e de se 
reunir em torno de uma mesa para refeições e outros pro-
pósitos congregacionais leva naturalmente à utilização 
desses objetos. 

Encontramos menções de pessoas assentadas em 
Lucas 4:20 e Atos 20:9, como já mencionado, indicando a 
presença de assentos sem especificar sua natureza. A 
utilização de mesas para a Ceia do Senhor é implícita em 
1 Coríntios 11. A forma e o material desses objetos são 
questões circunstanciais. 

Lugar de Reunião: 

Este é um ponto que frequentemente gera debates 
entre os crentes. Alguns movimentos buscam um retorno 
à prática da igreja primitiva de se reunir em casas, afir-
mando que este é o único local bíblico para as reuniões. 

O problema reside em não reconhecer que o lugar 
de reunião é um elemento circunstancial. Reunir-se em 
casas era um fator histórico e prático para a igreja nas-
cente, especialmente devido à perseguição e à falta de 
edifícios próprios. Não é uma doutrina em si mesma. Se 
fosse um mandamento doutrinário, o apóstolo Paulo cer-



tamente teria instruído as igrejas sobre a obrigatoriedade 
de se reunirem exclusivamente em lares. A ausência de 
tal instrução clara indica que o tipo de local de reunião é 
uma questão de necessidade e conveniência. 

Para Paulo, a igreja era primariamente o templo de 
Deus (1 Coríntios 3:16), a casa de Deus (1 Timóteo 3:15), 
a morada do Espírito (Efésios 2:22), um lugar onde ofere-
cemos sacrifícios espirituais (1 Pedro 2:5) e onde os dons 
atuam efetivamente (1 Coríntios 12-14). A natureza física 
do edifício em si era secundária à realidade espiritual da 
igreja como corpo de Cristo. 

Portanto, não há nada inerente ao ato de reunir-se 
em uma casa que o torne um fator doutrinário obrigatório 
para todas as épocas e culturas. As igrejas locais hoje 
têm a liberdade de escolher seus locais de reunião, sejam 
eles edifícios construídos para esse fim, salões alugados, 
casas particulares ou qualquer outro espaço adequado. 

Alguns questionam se Cristo aprovaria os locais de 
reunião adotados hoje em dia. Essa pergunta geralmente 
surge de uma compreensão equivocada do "reunir em 
casa" como doutrina, em vez de um contexto histórico. 
Aqueles que fazem essa pergunta muitas vezes rejeitam 
outros tipos de locais de reunião, exceto casas, e errone-
amente chamam os edifícios da igreja de "templos", ne-
gando o testemunho bíblico de que hoje o único templo é 
o espiritual, composto pelos crentes. 

O testemunho das Escrituras sugere que o Senhor 
Jesus tinha em vista que o lugar de reunião se constituiria 
como um fator circunstancial (Mateus 24:1-7; João 4:20-
23), não sendo mais uma questão doutrinária rígida como 



era o templo físico em Jerusalém. Podemos observar co-
mo Jesus interagiu com locais de natureza circunstancial 
que não foram ordenados por Deus, participando deles 
ativamente: 

1. A Sinagoga: A sinagoga não foi ordenada por 
Deus no sentido de um mandamento específico para sua 
construção. Era uma instituição judaica desenvolvida após 
o exílio. No entanto, Cristo frequentemente ensinava e 
adorava nas sinagogas (Mateus 4:23; Lucas 4:16). Ao 
fazer uso delas, Jesus nos ensina que:  

 

o Havia louvor e adoração nesses locais. 

o Deus era glorificado através dessas atividades, 
como a participação de Cristo demonstrou. 

o Cristo sancionou o lugar por sua participação. 

o As sinagogas serviam como um centro para a res-
tauração espiritual do povo em um tempo de corrupção do 
templo. 

o O conceito de um local de reunião para propósitos 
religiosos se enquadrava na esfera da revelação univer-
sal, onde pessoas unidas por interesses comuns buscam 
um espaço privado para suas atividades. 

Portanto, torna-se inevitável ter um lugar para reuni-
ões da igreja. Seja uma casa ou um salão, desde que não 
se transfiram valores sagrados ao edifício em si nem se 
confunda com o templo de Jerusalém, não há nada de 
errado nisso. É primariamente uma questão de necessi-
dade prática para aqueles que compreendem os propósi-
tos e prioridades da igreja. 

 



Iluminação: 

A falta de iluminação em um local de reunião pode 
gerar desordem e outros problemas inesperados. Portan-
to, ter iluminação adequada, quando as condições o per-
mitem, é uma questão de bom senso. Reunir-se no escu-
ro, quando há meios para iluminar o ambiente, seria es-
tranho e imprático. A iluminação é uma necessidade co-
mum a todos os seres humanos e, portanto, um elemento 
circunstancial. Aqueles que negam seu uso em contextos 
de culto geralmente a utilizam em outras áreas de suas 
vidas, incorrendo em contradição. 

A Escritura menciona a presença de luz em locais de 
reunião: 

Atos dos Apóstolos 20:8: "E havia muitas luzes 
no cenáculo onde estavam juntos." 

Este versículo simplesmente registra um fato sobre o 
ambiente da reunião, sem ordenar ou proibir o uso de luz. 

Mesa de Som e Microfones: 

O uso de microfones e mesas de som tem um pro-
pósito específico: auxiliar o pregador ou os cantores para 
que o som de suas vozes alcance claramente os ouvidos 
de todos os presentes, especialmente em ambientes mai-
ores ou com maior número de pessoas. 

Não há outro fim inerente a esses equipamentos 
além da amplificação sonora. A oposição ao seu uso mui-
tas vezes se baseia em opiniões pessoais que se tornam 
dogmas para alguns. 



É um argumento falacioso rejeitar o uso de microfo-
nes e mesas de som com declarações como: "Cristo não 
fazia uso deles, mas falava à multidão" ou "Paulo falava à 
multidão, não fazia uso deles." Essas declarações igno-
ram o contexto histórico e tecnológico da época de Cristo 
e Paulo. Não havia microfones e mesas de som sofistica-
dos disponíveis naquele tempo. Argumentar contra o uso 
de tecnologia moderna com base na ausência dela em 
tempos bíblicos é um anacronismo lógico. 

Outra observação importante que passa despercebi-
da por aqueles que se opõem é a experiência prática de 
tentar falar para grandes grupos de pessoas em ambien-
tes diversos. Quem já tentou falar sem amplificação em 
um local grande com muitas pessoas ou ao ar livre, com-
petindo com ruídos externos, compreende a dificuldade 
de ser ouvido claramente. Muitas vezes, participantes de 
reuniões sem amplificação reclamam de não conseguir 
ouvir direito devido ao volume da voz do orador ou ao ba-
rulho do ambiente. 

Portanto, uma leitura inteligente e contextualizada da 
necessidade humana de comunicação eficaz em ambien-
tes coletivos revela que o uso de microfones e mesas de 
som está intrinsecamente relacionado à necessidade hu-
mana de ouvir e ser ouvido claramente, classificando-se 
como um elemento circunstancial. 

Calando de uma Vez o Assunto: 

Não são necessárias razões bíblicas explícitas para 
o uso de elementos que são claramente circunstanciais. 
Assim como não precisamos de mandamentos específi-
cos para determinar o horário de uma reunião, as cores 



das roupas, o tipo de local de reunião, a estrutura geral da 
reunião ou o uso de microfones, também não precisamos 
para outros elementos semelhantes. 

1. Todos esses elementos e outros se tornam cir-
cunstâncias ou aspectos secundários do culto por esta-
rem relacionados com a necessidade física e prática do 
ser humano, por não possuírem significado religioso ou 
moral inerente e por serem comuns a toda a humanidade. 

o Todo ser humano precisa sentar-se após um pe-
ríodo prolongado em pé. 

o As pessoas precisam de um lugar para realizar 
suas atividades coletivas. Para que essas atividades ocor-
ram de forma organizada, é necessário um consenso so-
bre o horário dos encontros. 

o As preferências em relação à vestimenta variam 
entre indivíduos, refletindo gostos pessoais e possibilida-
des financeiras, dentro dos limites do bom senso e da 
modéstia cristã. 

2. Não requerem razões bíblicas específicas por não 
dizerem nada sobre o conteúdo essencial ou as cerimô-
nias do culto. Os elementos mencionados e outros seme-
lhantes não alteram a natureza do culto a Deus. Eles são 
meios secundários que atendem às necessidades práticas 
dos participantes sem comprometer a essência da adora-
ção. 

3. Pertencem exclusivamente à revelação geral e ao 
bom senso. Esses elementos ou qualquer aspecto secun-
dário similar são relevantes para toda a sociedade huma-
na. Sua necessidade é reconhecida universalmente, es-
tando presentes em todos os tipos de reuniões, em todos 
os lares. Qualquer pessoa que entre em uma casa obser-
vará naturalmente a presença desses elementos: roupas 



de diversas cores, assentos, iluminação, etc. Todos são 
necessários para a vida humana básica. 

4. São comuns às ações e às sociedades humanas. 
Esses elementos são necessidades universais. Por serem 
comuns a todos os homens e em todas as sociedades, 
por serem desprovidos de conteúdo religioso ou cerimoni-
al intrínseco e por não implicarem qualquer aparência 
imoral, eles se constituem como elementos circunstanci-
ais ou aspectos secundários do culto. 

o Crentes e não crentes reconhecem indistintamen-
te a utilidade da proteção contra o sol e a chuva em locais 
de reunião e do aquecimento em meses frios. 

o Crentes e não crentes compreendem a necessi-
dade de acomodação (assentos, um local para se reunir), 
iluminação e vestuário. 

o Uma observação atenta revelará muitos aspectos 
semelhantes entre uma reunião secular e uma religiosa, 
que independem de instruções bíblicas específicas. 

o Esses elementos (cadeiras, local, vestuário, ilumi-
nação, etc.) são circunstâncias comuns a todos os habi-
tantes do universo criado por Deus. 

 As pessoas não precisam de instruções explícitas 
na Bíblia para vestir um casaco quando a temperatura cai. 

 As pessoas não precisam de instruções bíblicas 
para se sentar quando estão cansadas. 

 As pessoas não precisam de instruções bíblicas 
para se proteger do sol ou da chuva quando confrontadas 
com essas condições! 

Quem se recusa a perceber a natureza circunstanci-
al desses elementos o faz por não querer reconhecer o 
que é óbvio e comum a toda a humanidade. 



Repetimos novamente os exemplos de elementos 
circunstanciais para sua recordação: 

1. Estrutura da Reunião da Igreja (incluindo ilumi-
nação - Atos 20:8). 

2. Local da Reunião (Atos 16:13; 20:8; 1 Coríntios 
11:20, etc.). 

3. Horário da Reunião (Atos 20:7; 1 Coríntios 
11:18; 14:26). Para se reunirem em um lugar, era neces-
sário um horário acordado para o encontro. 

4. Roupas para Reuniões (Deuteronômio 22:5; 1 
Timóteo 2:9 - não especificam cor ou marca). 

5. Tipos de Assentos Providenciados (Lucas 4:20; 
Atos 20:9; Atos 13:14; Atos 16:13; João 8:2; 1 Coríntios 
14:30). 

Não foram necessárias instruções bíblicas específi-
cas para se sentar, para usar iluminação ou para outros 
aspectos semelhantes, pois sua necessidade em contex-
tos de reunião humana é evidente e universal. 

Esta é a base para a compreensão dos elementos 
circunstanciais no culto cristão. 

  



CONCLUSÃO 

Ao longo desta análise, desvendamos a natureza e a 
importância dos elementos circunstanciais no culto cris-
tão. Vimos que esses aspectos, como a estrutura e o local 
das reuniões, o horário, as vestimentas dentro de princí-
pios de modéstia, os tipos de assentos e o uso de tecno-
logias como iluminação e sonorização, não são rigida-
mente regulamentados por mandamentos bíblicos especí-
ficos. Sua utilização decorre, antes, das necessidades 
práticas inerentes à vida humana e à organização da so-
ciedade, sendo guiada pela revelação geral de Deus e 
pelo bom senso comum a toda a criação. 

Compreender essa distinção crucial entre o que é di-
vinamente ordenado e o que é circunstancial nos liberta 
de um legalismo sufocante, que busca impor regras onde 
a Escritura se silencia. Permite-nos exercer a sabedoria e 
a flexibilidade necessárias para adaptar a prática do culto 
aos diferentes contextos culturais e históricos, sem com-
prometer os princípios doutrinários e morais fundamentais 
da fé cristã. 

A liberdade em relação aos elementos circunstanci-
ais não implica em licenciosidade ou desordem. Pelo con-
trário, deve ser exercida com responsabilidade, visando 
sempre a edificação do corpo de Cristo, a clareza na pro-
clamação do Evangelho e a honra ao nome de Deus. O 
bom senso, iluminado pela Palavra e guiado pelo Espírito 
Santo, deve ser o nosso critério para a utilização desses 
elementos, buscando sempre o que é conveniente, edifi-
cante e que promove a ordem e o respeito nas reuniões 
da igreja. 



Em última análise, o foco principal do culto deve 
permanecer inabalavelmente nos elementos divinamente 
instituídos: a leitura e a pregação da Palavra, a oração, a 
celebração das ordenanças ou sacramentos (batismo e 
Ceia do Senhor), o louvor e a adoração em espírito e em 
verdade. Os elementos circunstanciais servem como um 
suporte prático para a realização desses atos essenciais, 
facilitando a comunhão entre os santos e a comunicação 
da mensagem divina. Que possamos, portanto, discernir 
com clareza a natureza de cada aspecto do nosso culto, 
abraçando a liberdade onde Deus nos concedeu e se-
guindo fielmente Seus mandamentos, para a glória do 
Seu nome e o crescimento do Seu Reino. 
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APOIO OU DOAÇÕES 

Se os nossos conteúdos têm edificado a sua vida, saiba 
que é possível apoiar este ministério, com oração, partilha, re-
cursos ou contribuição, conforme ensina a Palavra: 'O que é 
instruído na palavra, reparta de todos os seus bens com 
aquele que o instrui.' (Gálatas 6:6) 

 

FORMAS DE APOIO 

1. Ore por nós – Interceda por sabedoria, santidade, direção e 
portas abertas. 
2. Compartilhe os materiais – Ajude a alcançar mais vidas 
divulgando os conteúdos. 
3. Adquira nossos materiais – Fortaleça-se com conteúdos 
bíblicos voltados à edificação dos crentes empreendedores e 
empresários. 
4. Contribua financeiramente (se for da sua vontade) – Ca-
so Deus toque teu coração, você pode apoiar financeiramente 
com base nos seguintes princípios: 
 Se você tem sido edificado pelos conteúdos do nosso minis-

tério (Gálatas 6:6); 
 Se estás em paz com Deus e em comunhão com sua igreja 

local; 
 Se a Sua família está suprida nas necessidades básicas (1 

Timóteo 5:8); 
 E sente em seu coração o desejo de participar financeira-

mente com alegria e liberdade (2 Coríntios 9:7); 

Então, sim: pode nos apoiar. Toda contribuição será rece-
bida com gratidão, administrada com temor e prestará contas 
diante de Deus. 
 

Fora de Angola: https://ko-fi.com/luisfrancodasilva 
Angola: Banco BFA - 0006 0000 94455837301 93 

Luis Franco da Silva 
 

https://ko-fi.com/luisfrancodasilva


Nota: Não fazemos apelos públicos constantes, nem ven-
demos bênçãos. Se você percebe frutos espirituais, valor bíbli-
co e temor de Deus no nosso trabalho, caminhe conosco com 
discernimento, oração e liberdade cristã. 

 

 

 


